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Resumo: O trabalho infantil é caracterizado como toda e qualquer forma de trabalho 

realizado por crianças e adolescentes menores de dezoito anos de idade, sendo 

remunerados ou não, exceto aqueles na condição de aprendiz a partir dos quatorze anos 

de idade, que são amparados pela lei da aprendizagem n° 10.097 de 10 de dezembro de 

2000. É uma violação dos direitos humanos, algo que danifica e prejudica a vida social, 

o desenvolvimento motor e psicologico da criança e do adolescente, comprometendo 

seu relacionamento familiar e comunitário. O objetivo deste trabalho é apresentar o 

projeto de pesquisa “Trabalho Infantil e suas Estratégias de Enfrentamento: Reflexões 

sobre Pobreza e Políticas Públicas no Maciço De Baturité”, desenvolvido no Centro de 

Referência da Assistência Social – CRAS, na cidade de Redenção – CE e no distrito de 

Antônio Diogo, com crianças e adolescentes que viviam em situação de trabalho 

infantil. Foram realizadas atividades de observação participante com grupos de crianças 

do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, como também entrevistas 

semi-estruturadas com os técnicos da assistência social do CRAS, a fim de identificar 

casos específicos de trabalho infantil.  Visando o desenvolvimento de atividades como 

palestras e oficinas com as crianças, adolescentes e as famílias que viviam em situações 

de vulnerabilidade social, com o propósito de combater e orientar as famílias sobre as 

causa e consequências do trabalho infantil.  
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